
 
 

 

QUEM SÃO OS FUNCIONÁRIOS DA SES – SP? 
 
 

O conhecimento e a 
caracterização do quadro de 
pessoal da Secretaria de Estado 
da Saúde (SES/SP), quanto à 
idade, tipo de vínculo, bem como 
sua disposição por grupo de 
Unidades Administrativas (UA) – 
DRS, Sede, Hospital – são de 
fundamental importância para a 
adequada gestão de Recursos 
Humanos. Tal conhecimento 
permite avaliar o comportamento 
de estratégias já implementadas, 
como é o caso dos contratos 
temporários, além da análise do 
número de profissionais, 
proporção entre as diversas 
categorias, custos com pessoal, 
entre outros.  

Para execução deste 
relatório, que pretende uma 
caracterização geral do quadro de 
pessoal da SES/SP, uma das 
fontes utilizadas foi a folha de 
pagamento dos servidores. 
Contudo, vale frisar que a 
estratégia de utilização desta 
fonte, ao invés da utilização do 
Banco de Cadastro dos 
servidores, foi devido à intenção 
de considerar o local de trabalho, 
e não o local de concurso do 
trabalhador. 

A tabela 1 agrupa as 
categorias por cargo de ingresso 
(cargo 1), segundo o regime 
jurídico e permite tecer algumas 
observações. O quadro da 
SES/SP atualmente conta com 
66.727 servidores, sendo que este 
número vem sofrendo pequena 
redução nos últimos anos, já que 
em Janeiro de 2006 o quadro era 
de 69.277 servidores, o que 
significou uma diminuição de 3,7% 
em relação ao número atual. 

As classes de profissionais 
que apresentaram maior redução 
foram Atendente (sendo que não 
houve aumento no número de 

Auxiliar de Enfermagem), além 
das categorias de Motorista, 
Oficial de Serviços e Manutenção, 
Técnico e Auxiliar de Laboratório, 
Trabalhador Braçal, Vigia e 
Visitador Sanitário. Desta forma, 
diminuíram os funcionários de 
categorias onde não ocorre 
reposição (como o Visitador 
Sanitário) e daquelas relacionadas 
a serviços que estão sendo 
terceirizados, como o caso da 
vigilância e da manutenção.  

Outra questão relevante é 
o fato das categorias de Auxiliar 
de Enfermagem, Médico e 
Enfermeiro representarem 45,2% 
do quadro total de pessoal. Neste 
contexto, vale destacar a 
proporção encontrada entre 
Enfermeiros e 

 que está baixa, já que em estudo 
anterior realizado pelo 
Observatório de RH da SES/SP, 
tratando da questão do Padrão de 
Lotação em hospitais da SES/SP, 
propõe-se que esta relação seja 
de 1:4 para hospitais gerais. Por 
sua vez, o Conselho Federal de 
Enfermagem indica uma medida 
mais rigorosa, recomendando 
uma relação de 1:3 para 
assistência mínima e 
intermediária, 2:3 para assistência 
semi-intensiva e, finalmente, uma 
relação de 1,25:1 para assistência 
intensiva. 
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Atualmente 10.200 funcionários, 
representando 15,3% do total de servidores, 
encontram-se em unidades municipalizadas. 

A Tabela 2 permite visualizar a 
ocorrência de um pequeno número de 
funcionários com contrato de emergência 
(LC 733), representando apenas 0,8% do 
total de funcionários, sendo a maioria 
(80,9%) destes constituída por médicos. Há 
ainda um grande número de funcionários 
admitidos segundo a Lei 500 (49,3%), que, à 
medida que se desligarem da função, 
deverão ser substituídos por funcionários em 
regime efetivo, conforme orientações do 
governo. 

A quase totalidade dos admitidos via 
LC 733 (96,0%) estão nos hospitais sob 
administração direta, que detêm 63,1% do 
grupo dos servidores.  →

 
 
Em relação à idade, segundo agrupamento 

por UA, conforme pode ser visualizado no Gráfico 1, 
as medianas encontram-se entre 45 (hospitais da 
administração direta) e 52 anos (unidades 
municipalizadas). Estas medianas elevadas podem 
ser explicadas, dentre outros fatores, devido a não-
expansão no quadro de pessoal da SES/SP nos 
últimos anos e à baixa rotatividade de pessoal. 
Dentre os agrupamentos de UA, observamos que os 
hospitais apresentam a menor mediana de idade, 
sendo que, entres os fatores que poderiam explicar 
este dado, provavelmente encontra-se a maior 
rotatividade de pessoal existente nos hospitais. →

 
 
 
 
 
 
 
Devido à preocupação da SES em acompanhar seu custo de operação, torna-se relevante o conhecimento dos 

custos relativos a pessoal, inclusive no sentido de quantificar recursos provenientes de diferentes fontes (Tesouro e 
Fundes).  

Conforme podemos observar na 
Tabela 3, a maior parte dos gastos com 
pessoal concentra-se nos hospitais sob 
administração direta, representando 
66,8% do total de gastos.  Por sua vez, 
o Prêmio Incentivo (PIN) representa 
19,7% do total do salário bruto.→ 


